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DIARIO AVULSO 40RS.

CO'LLABORAÇÃO ?E.SCADOS
� No dia 17 d'este mez houve

na CH pítal da Iíepublica Ar
gentina muitas' fallencias de
importantes casascommerciaes.

Por esse motivo reina n'aquel
la praça um verdadeiro panico.

Os fundos' argentinos em

Londres baixaram sensí velmen
te, devido a suspensão do paga
monto de juros da provincía de
Santa Fé.

THROPHILO D'AumIDA COLLABORAÇÃO BU ENOS-AYRES

Hontem á tarde deu-se na

cadeia d'esta capital uma desor

APOLICES dem promovida por um preso
,

,

f
. .

d d I que
voltára embriagado de um

Ja Dl asslg-na o o ecreto Te-
,

.

d
.

d l'
enterro. ' ,

duzm o o Juro as apo Ices a

I A' d d d'
,

l'o' guar a a ca ela e a po 1-
, 4 % em ouro. .,

f d� ela reUnIo-se uma orça o
J

q'uartel afim de poder conterConsta por tel1eg-ramma d'e

Moçambique te:�em c'hegado a
na respectica prisão o preso que

Manica varios navios -inglezes. estava ameaçador� _

.. . N'esta secção da GAZETA ---r--......,_�-'V�

DIZ o ,dornal.do·GommerclO.> -

.. _

d 'R' . N 'fi do ar
. encetamos hoje a publicação en-o 10· os ns . o mez VIU-

d
"

ti
..

t
" viada por um nosso distincto

NAouro par Ira a pnmeira . urma '. .Certamente, caro leitor, já
de engenheiros para iniciar os patr�cio, .residente no RIO �e VOLTADO MUNDO tiveste occasíão de visitar a nos-

t d d tr
,- d 'JaneIro, que levado pela boa sa preciosa joia-a Lagoa; não'

.es u os a cons rucçao a es- ,

_ ,

't d d f t E't't vontade ao seu torraonatal,nos )\'10NTEVIDEO A 'PUNTA é verdade'? Confessa-me quera a e erro, en re o s reio. -

deí d f
S C t'b

• promette contmuar 'tratando ;li RENAS nao cíxaste e azer uma ex-
em .' a aarma -e a margemI' ,.

) � I
clamação, que naturalmente ap-

,

d d' . m '

t
dos interesses -d este Estado.

pareceo em teos lábios, quandoesquer a o 1'10 'rar-ana, no es a-
__

• Linda viagem vão elles fazeu- -

chegaste ao cimo do monte vi-do do Paraná, com .ramaes ;Tla- do e rcar d
'

t 1 loJ:' Encerraram-se no dia '15, as '" I .an o somen e o ao sinho, que a domina, deparan-
,ra S. Francisco e para Passo aulas da faculdade de S, Paulo. divertido, B esquecendo que, em- do tua vista com aquella explen-
Fundo, no Rio Grande do Sul. quanto os dias correm felizes e dida tela de desenhos incompa-

Os concessitmaríos vão pedir FRESa tranquillos, nós aqui sacrifica- raveis. Illumina-se o espirito e

mos os melhores de nOS5a moei- as impressões que são multi-
Diz O EAIZ constar por tele-. pIas gravam-se com tal firme-

gramma ter sido preso e achar- dade, no meio da luta da tormen-
za que nunca mais se apagam .

se incommunicavel em There- ta e do perigo; não sabem talvez
I E realmente é maravilhoso e

Como se o foguetorío fosse

zína (Piaut.y) o dr. Simplicio o que são muros de vagas, U'1l1 bello. .

. ouvido ahi per fóra 11(j, mesma

Coelh? de Rt�zende, ex-dep?ta- céo para tecto, e para assoalho \. Quando penso, porém, que occazíão do enthusiasmo da

do-geral. accusado de ter es-
um convez a saltar sob os pés; ttidas aquellas hellezas, toda porta grande, rapidamente veioConsta-nos que o predío que crinto artíaos contra 0 governo. t d '1', d

. aquellanatureza emfim empou- I
.

d I du

'oes mas a o C ru vorio os te egrammas e
se edífíca no Matto-Grosso, no

�

, 'I
u o e 1l1' o em p la, co tempo será perdida fico trís-

-', ,
realidade. não ha quem a descre- te. arromba, nos molde- legaes dolegar do antigo .Arheneu, será Passou no dia .16 a novos

t d t Descuid dos co d palantrorio actual que seja di.

tari J
.'

Cou va e anto, que ca a um em o escui a os como somos e LI c •
. ",.-

destinado a.íastrucção publica, propne anos o, ORNAL DO j -

, t d
- .

t t I e e feita
,

' d Rio de Janeiro, seu modo de manifestal-a; e lin- 11 o, nao nos Impor an.lOs em o (e passagem, \'D. p r �

MERGIO o
do vêr-se em um quadro para empregar esforços para ajudar a mente n as coisas da epocha.

-' . . natureza que nos é tão prodiga. PORTUGAL
'

A eon.�ess�o pedida pele con- ornar salas, u�na pintura �epr�- Oihemos para o futuro; velemos As bandeiras offícíaes, os

fe-I
-

Esteve reunida .au.te-bontem de de !Igue,I-redo, p�ra a con- sentando um oceano enraiveci-
para que aquelle Tisonho e 3- riados ainda offíciaes, as íelíci- Forão no dia 'i 7 encerradas

âuoít
,

. -

d. f
- strucção de

um,a
estrada de Ier-. do um marinheiro orzulhoso á

I prasível Iocal na-o se torne em taçõ-s não meuos-nfficlaes e o. as carnaras legislativas portu-aUOleaCOmm)$sao aeonecçao· .

híl l' '" , .

.

,
_ . '. _ r? d? Brazil 3? ,C 1 e, que (e- fitar as vagas desdenhoso, -fim- breve, um amontoado de casas, regosi]o sempre offícíal, estive-I guezas, ._

dos estatutos d'esta asseciaçao, VIa ligar os dOIS grandes ocea-
.

. '. . . t disposto serri . arte nem reara. ra-o n," altura (·1(') IllaI'" éntra-l Na occaSIaO o í!I)ve['no portu-d·
_.,

d'
.

f
..

I �,'
. tape gll1do um SOlflSO, pergun ae- t>"..,. v.

e cUJa cFcaçao .Ja emas notl- nos, OI JU gaua lllopor un -

. Evitemos a continuação do mal .

'.' guez declarou; qwe, em caso de
". ...'..

-

lo gO\'crll'o nl'O'''I'sorl'o lhe porém pelo somno. pelo ah- .

' nllado patnotIsmocla, em su.bslItUlçãoJlO ex-club .
' .�' .

. dando lugar ao estabeleCImento
.

( .

necessidade, faria convocação-.t--E t J" GUARD,A .NitCID"AL
mento e pelascommodldades e a

e delineamento de ruas amplas, Sómente faltou em tudo isso extraordinaria para ser apre-. s eves Gmor. .

"t
.

t 'l'd d I' '. di' . .

fi d! ris e rea I a e vos ura. na a .... macadamIsadas e arbOflS:ldas, a MARCHE AUX FLAi\lBEAUX, que sentado o novo tratado lt'llllC oConsta-nos q.ue este novo
A guarda nacional pa.ssou o somno não é mais que uma mo- cuidando em construir estaca- tal vez, pa!'a não se lornar o re- na Inglaterra, com rclaçio ao

club será installado no sabbado
para o ministerio da guerra, dôrra encommcda e fntigante; das a margem do lago, at.erran- gosijo official de mais, ficou ris- conflicto na Afri�q_._'proximo, ás 7 1/2 horas da 'o alimento, umamaldita.conser- do os lugares baixos e humidos,

d d t'como reserva. do exertlto. dessecando os charcos, para dar
ca· a o respec l ....O progl'ammanoite. vaou salgado, e ascommodida-

lugar a larga avenida, onde ma- Healmente, sehanestemun-
des, oh! são horriveis: um caixo- is tarde possam transitar em do uma so rpI�esa i nesperada foi
te ém deso:rdem, pelo,tempo, des- carros, pela frente dos lindos e esta da e;;trada de ferro.
tinado à ahi viver um- homem vistosos chalets que se erguerão Quando nós pensavamos que Tempo de hontem

,

'quando no mundo não haja mais a beira cercados de jardins e

hortas os frequentadores e mo vin.·a a, estrada de. ferro do Es-I Tubarão,-carrreilado. Lagu.-, lu, .!i!ar para cO"nter a humanidade,'
-

v

� radores da localidade. A ani- trerto a Lages, llDICO e urgente I na,-nublado. Santa Cruz, TI-
, contendo um beliche, aonde se

mação no lago não será menor; meio de dar cabo de uma vez I ju�as, .Joinville,-encoberto.I
'GonfornTe telegram.ma pu- enforca um colchão, alagado centenas de embarcações desa- da estrada impossivel que têm ta]ahy� - bom. Blumenau,-

blicado pelo DIARIO no RIO- pelo mar que infiltra pelas vigias fiarão o desejo de procurar ou- "
.

. I cerraçao. Desterr.o, - chuvoso,
GRANO!? com d'ata d·e A8 do t t t d' t aquelles povos paI a o nosso IJt-1 vento nor'd'es·te, tllel'rllomet,ro"', 1

e costuras do návio. Não e pois ros recan os e ou ras IS rac..:.
corrente; sabe-se estar m0ri- ções. toraI, uma esperança que sem- no maximo 24 gráos centigra-
b d

.

d H II d Í'. sem rasão que desde todos os Itln o o reI a o au a, um- Comecemos por escolher lu- pre alimentamos como uma, coi- dos.
lherme III. tempos e em todos os lugares, o

gar apropriado para lançar as sa muito possivel, inclusive o
homem domar foi recebido com bases de um ]'ardim botanico," 1TrIstão, eIs que com a gumasalegria e hospitalidade. reunindo o util ao agradavel. duzias de foguetes, alguns te-
Foi na luta da vida contra a Sem duvida a]guma em pou-

cos annos teremos para a nossa legrammas congratlllatorios e

tão descurada Capital um novo uma :MARCHE AUX FLAlIIBEAUX

arrabalde que será o ponto de fal�ae1a, nos arrancão im piedo
recreio procurado por todos samente a nossa cara illusão,
aquelles que quizeFem d a r

.' _',' N� dia 20, de or:dem, do c.i-
descanço as suas lides afanosas QUtllldo ouvlamos dIzer que 'daclao delegado, fOlaJ?lecolh�-
em dias determinados. Teriamos as dragas já eslavão encom I dos ao xadrez da polICla, BasI-

-

h' 'd t d d b Iio Teixeira da Silva e Joãoentao ateIS, corfl as, rega tas

I
men a as e que o nosso ta ·lJ-

Ramos, e de ordem do cidadão'etc etc. leiro ia levar o diabo, que a

E'precisonãodescurar. C,�me- barra da Laguna ia tomar jui- subdelegacio do i. o districto,
cemos o trabalho desde Ja; a. . .

Antonio José da Costa e Lau

continuação do mesmo indiffe- zo, eIS que as dIVIndades govrr- delina Felisberla de Andrade,
rentismo trará mais tardeconse- namentaes da terra. erguem-se sendo posto em liberdade Ma

quencias difficeis de reparar; a na ponta dos pése acclamãoa tal noel Firmino dos Santos.

necessidade ,mo�trará a nossa estrada de ferro; ju stamente o Da cadeia civil, foi solto, de

pouca exrel'lencla. �açamos da I aue não haviam os iJem se quer
ordem cio cidadão dr. juiz das

nossa Lagoa, o Bmtenzorg da 11 . ,. execuções criminaes, o preso
Batavia, a Kandy de Ceylão, o sonhado, e por CUJOS �! Ilh?s sentenciado Bonifino �J annel

Parramatta de Sydney, o Pe- ha do se escoar esta Infeliz da Fonseca, por haver lhe sido

tropolis do Rio de .Janeiro. Capital, cuja má estre!la ainda perdoada, pr,r decreto de 11 do

Não será por certo e� pouco não desappareceu lá das altu- corrente m�z, a pena que es

temp� que isto cons�guiremos, ras do seu horisonte Iiebuloso, i
tava. cumprmdo.

nel� tao pouco aCI:edItamos na
ntes os mesmos trilhos não

---

varmha de Moyses; mas com
se a,

,
.

'

Thesrouaria de Fazenda
boa vontade não perderemos o a transportarem a nONOS amo-

esforço empregado. res e novos ares.

Desculpe-me, caro leitor; pe- _ Temos vislO já tanta coisa,
(Continua) ço-te muito e muito que nos quanto mais o reslo.

ajude a lapidar aquella joia.

,ALMIRANTE BARRO�D PERIiUSTr�AçÕES
I Estou um va

_�--,dio de Iorça.con
fesso e .... o Sim
plicío também.

que elle e eu an

damos ainda saboreando o es-

trugir do foguetorio que, da

porta grande' de pe lacio, veio
dar-nos a grata noticia, para
outros mais felizes e mais vo-

------

tanticos, de que uma estrada
de ferro, que não parta do Es
treito para Lages, é a coisa mi.t

is simples d'este mundo.

Um folha belga deu este te

legramma sobre o resultado das
nossas eleições de '15 de setem
bro:
«Rio, mardi, 16 septembre.

- Los electíons 011t ete tres
animées. Parmi les elus se

tr.mvent MM. Ferraz de Cam
pos Sales, Francisco Glycerio,
le ccntre-amíral Eduardo Van
den Kolko, le docteur Saligo
Marino, MM Bosayu va, Ladario,
Lopez Trova RHminal. »

Como são conhecidos os nos

sos homens.

ao governo para empregar 'nes

.ses trabalhos engenheiros mi

litares; visto ser estratégica a

estrada.

Centro Republicano

H OLLANOA

São esperados do H io de Ja
neiro os vap8res PARA' c RIO

GRANDE, com immigrantes.Foi nomeaà@ governa'(}o)' {to
estago da BahjÇl o bacharel Jo-

Deixou hontem o exercicio
do cargo que exercia na delega
cia de tert'as e colonisação o sr.

Fausto Werner. moço traba

lhador, honesto e intelligente,
qqe fôra ha poucos dias demit
tido,

sé Gon.çalves da Silr:1.

AcreditamCls que a Slla falta

n'aquella repartição será sen

sÍvel, e que o serviço de que
.

éra encarregado não estava mal

• dirigido.

natureza, que em um beliche es

curo E: silencioso, entregou a al

ma ao Creador o L M. de nome

Segue hoje ás 7 horas da ma
nhã para o sul o paquete LA
G UNA, cond:JZinclo immigrantes
para o Tubarão.

N0tas policiaes .

Exercito

Rocha; é pois menos uma vida

na derrota a traçar por este navio

que deixamos este companheiro
de lutase perigos; teu :umulo po
rém é digno d'aquelles que como

tu viveste até o termo de seus di-

as! não é uma columna marmo

rea aonde se gravão epitaphios,
mas uma immensidade digna de

Em Lisboa os jornaes repu- verdadeiros heroes. Momentos
hlicanos atacam el-rei D. Car-' depois, no meio de um silencio
los, dizendo que está invalido e

que na sua pessoa tem Salisbury profundo edo rugir da tempesta-
um instrumento ridiculo para de, o vagalhão indomito traga
despojar Portugal dos seus ter- va sem vida, à aquelles que tan
ritorios. tas

-

vezes tentaÍ'a. tragar com

Communicam d'aquella ca- ellal' ... todosnestemomentó em

pital, guardadas as. devidas re- allidecerão comovidos, e fita-
servas, qlle um navIO de guerra .p_ ...

inglez metteu a pique, na em- rau o oceano enraiveCido e �e-
bocadura do rio Zambeze uma gro, que não cessava de bramir!!

canhõneira portugueza q�e op
poz-se á sua passagem. A noti
cia carece porém de cÓFlfiirma
ção.

Do DIARIO DO RIÕ GRANDE:

Ainda mais

Foram suppridos os pos
tos de alferes e coroneis do exer

cito, sendo os tenentes classifi-
cados em tI'es classes.

Foi assignado um decreto
isentando de direitos de impor
tação as obras de arte de reco

dhecido valor artistico.

sÁ PINHO.

Dia 20_
Segue/hõjifl!o paquete DES

TERRO para Santos,o grupo ar

tistico de que faz parte Giuliet
ta Dionezi.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

o Intendente honorario.

José Firmino da Silva Leal.
- Certifique-se,

..� ,



,'GAZETA DO SUL'

sos (11'8' tl'I1CJLOS clinicos Dr. Came-J COR !!".IIEM O ! oEC L A RAÇ O�ES Bandeira Falda, Gentil & Olindina
NOTAS ALEGRES 'o·

I PARTE COr.nIfERCIAL n. U Wencesláo Freiesleben, AugustoGe!11. l.J
ra e Ferreira Franca, que mos- 1 mJYl .

vaerde & Viriato Dotervil, Stlles
------ iraram ter-se oc�upaclo n� inve�-I Expede malas terr-estres hoje para, -

I-A S
._-

Brasil., Lemos & Alvaro M mdonça
tigação cios effeitos physiologi- TELEGR it MM AS São Miguel, Camboriú, Itapocoroy, II DEO

.. GRAT.. Manoel Francisco Pain Junior-, Pe�
\ f.!l R R V Ih dro Basco & Urbano Muller, Dr. Fl'e-

,/t' cos de Nectandra j mara.
. 'Í)

arra- e a.

V O l' 3a d S FI'an derico Rolla, Carlos Gevaerde, Ro-Como producto todo nacional PRAÇA DO I\.IO DE JANEIRO . e11; rc: e I •

-

hor-to Dominó, Reis & Santos, Joa-O tal dos lampe?e� dos c�ere,dores merecia já ter occupado .:1 atten- PREÇOS CORRENT.ES MOVl'Il1ento do porto III cisco da Penitencia quirn de Souza Lobo, José Villela &teve ainda uma idéa ]Ull1lJ1o-;a na
cão dos nossos acadernicos, es- Alfredo Juvenal , João Custodio Dias

presença do subdelegado_: ,

1
>

di to c ,- t .

Dia 21 de Outubro Formiga, Francisco A. COSÜl &. Au-Subdele,r;ado-Mp,s então Voce em te me icarnen o que api esen a
Farinha bôa de Entradas Devendo celebrar-se, dornin- gusto Lopes, VV. B. C., AlberEo Ge-

vez de dormir ás escmas...... se com todos os dados para ser
_ go 26 do corrente, na Egreja de vaerde & Ernesto Viegas, Couiman.O ,qatuno-S,e eu comme,ttill gat�l-: estudado e aproveitado com van- S.�nta Catna- Dia 21

nossa Venerável Ordem, a Fes- dante Ximeues Pitada & Francisco
�ag�m que minha ,�nulhel diz, I'o i

tagem: pois apresenta-se com, rma Sacco.v.. 4:000 a 4:200
Vapor' naco «Victor-ia», tons. 365 tividade do Seranhico Patnar- Freiesleben, Antonio Thomé da Sil-I!1stJ cado pelo mecuco.

t '1 base f Farinha redon- L'
va, Olympio Barbosa � Brasiliano',Sllbdeler;arlo-O que é, que Y)cê ouas as .iases para.novos eSLU-

'+ equipo 35 proc. Rio de Janeiro e es- cha S. Francisco d'Assís, com
Virgílio Alves & Francisco Ramos,está dizendo !... dos e é o que certamente os nos- da torr-ada de calas carga' varíos generos consig, ladainha na Vespera, às 7 horas Emi lio Blum, João Leopoldo Gon-'

o Jatuno-··_Sim Senhor. O meume-. sos illustrados clinicos não

dei-,
Santa Catha- V . r. VileIla.

.

t lO"' da tarde', M. I·S-.";c" solemne no do- dim &Olua Bainha, Caetano Nicoláo1 e tomasse . n O 7 50 Vapor lnglez «Chatham», ons. - , � ..,,, �dico recommenc ou-mc.qu .

xarão de attenrler. rma............. o: 00 a : O
equipo 24 proc. Rio Grande do Sul e minzo às 11 horas com Sermão De.môro, Alexandre .Ignacio da sil-sempr'c alguma, coisa antes de me

. .. Feijão da . '"

C verra., .Arabella, Idalma, Arthur, An- .deitar. /Transcripto do DiClJ to deNo-.. escalas carga um volume consig. ao EVangelho pelo Rev. orn- tenio e João de Araujo Cantinho
- 0- ticias de 26 de Setembro ele 1890.1 �ag'una. superror 8:000 a 8:500 Silva & C,,

missario Visitador Conego Jca- Carlos Augusto de Campos, Rober�
Duas elegantes. A 1 • l' t

.
Mllho g r a do Sahidas quim E10y de Medeiros: Te- to de �romp�wsky, Anton,io da Si.l-

-Olha o Prexedes, todo encader- agencia ( es e novo e impor-

'I
bom............. .3:800 a. 3: 500

" Deum à noite e Libera-Me so-1
va Are�as, Lino Constancio da SIl-

nado de novo; parece que já não tante medic.�mento neste Esta ..

Mifhom u íto;'
.

Vapor .nac, "Victoria», dest. Rio I irmãos fal- va, Luiz Saldanha & Henrlq_ue d?
cheira a Pindahyba ! no, V. J. Yilella: bom.............

•

4'800 a 5'400 Grande elo. Sul e escalas carga Ilemne pe os nossos
.. Amaral, Thomaz Coelho & João VI-

-Foi acclarnado deputado.
. .

nenhuma. lecidos; de ordem do canSSUl10 cente, Lydio Barboza. =Depositarío
Que pechincha! Din conto e Arroz de enge- I Vapon Inglez «Chatham», dest. Rio írmão Ministro convido a todos ERNESTO BAINHA.

quinhentos por mez, é tudo para NECTANDHA. A�fA.RA..
nho central.. 10:000 a 11:000 i de .Janeiro e Pat'anaguá carga varios os nossos caris3imos irmãOS, a,

l
------

nós!

.\ Remedio Paulista
Ar;'�:��.��.��� 8:500 Il 9:50 o II �:E!��:��1�1 l'�(�;� (�o�r��i��)) dest. ���,����!��d�cT:����sH:��;�'C�ern� 1

� �I.� CO�T?S .

CAC i\..DAS Assucar -mas-
Hlate naco "Baptista)), dest. Lagu- o'iosos. Assoclaçao de b bllhete� da

_)_l:_____ ANTERO LEUIAS cavo, kilo ... , 160 a 180 naemlastl'o de al'eia.
'"

Outt'osim são convidados os loteria da Bahia, divididos em
Assucar mas-

nossos ir�ãos, Definiliores à quintos, pertencentes aos abai-
Pbarmaceutico Gbimico cavinho.kilo 200 a 2624°0' EDITAES compal'ecer no con�istorio de xo.decIarados,emp�rtes i��aes,I

.

T.ouCinh.o bom 560 a
nossa E",<YreJ' a às 4 horas da tar,'de cU.loS

. numeros .sao: 9o_?459

I Approvada e autom-5acla a ven- B h
.

1 t 0913 533789 26-863an aem a as desabbaclo,paraproceder-seae-J97176I,88 '.' :�, ;) ,da pela inspec:toric geral de hy- de 10 a 5 ki- Capitania do porto leição do novo Definitorio que JOã? Montz, RICardo Eb�l"giene e premiada Das duas expo- los, kilo .... ,.. 740 a 800 tem de servil' no. an:lO de 1891. r Antolllo FreyesIeben, Francls-O PROBLEMA I, sições �m que C?l1correu, I�a pre- Gomma kilo. 100 a 140 I Manda o sr. capitão do porto Desterro, 20 de Outuhro de 1890
I
co Calde!ra, Eduardo Freyes-

Perdôe-nos o Sr. E. Paiva, X n�o para tona do, l�IO de Jél.nel:-o de Café de 1 a sor- fazer sciente aos pI'oprietarios O Secretario, leben, J (i)ao Carlos Freyesleben,
é igual a 47: Deophante 1l10t'reu com 11888

e na ulll;'ers::tl ele Pa�ls em te kilo ........ , 760 á 780 ele embarcagões que trafic.'io I João Esteves Varzea" Nelson84 annos. Si ni'io vejamos: 1889. C f' d ')"

d d d S C
. - I C t R 1 I 1 F

.

V
.a e e.J sor- n'este porto e que aL1da não e- Candi o e .J.uza ont:e�çao, I

os a,'. oe o p 10' orm.lga e el-Um sexto de 84 � ig ual a . . 14 Cura rac1icalmen te as llyspe- k'l 720 7 'OU 11 I odec mo e IglBl a 7 te 1 .0 ........ , a 4 l'ãO cum[}rimento ao Regula- I !la JUI11·or.I (u, .1
• ,.' •• psias acidas e atonicas e todas f d �Um setllno mals5 e Igual a .. 17'. ....

Ca é e3"sorte mento nas partes relativas aos
A' P R A ç O Depositario.Idade que tinha quando nasceu 6) as maIs enfermIdades do esto- kilo............. 660 a 700 arrolamentos da equipagem, li- .

.

A
filho .... 38 lIlago. I h' t RW\.RD) EBJlL

Annos que viveu o filho . 42 E' tambem remedio prompto e CA'M'BIO
cenga anmla e con. �cllnen o I Os abaixo assignaclos decla-

Annos que opaelhe sobreviveu4 ffi d' I 1 lU I (Ie haverem pago os impostosI' , dIdade com que l110neu Deophante e caz para a cura rar lca (as

21 de Olltllbro geraes muniGipaes, que dev�m �'am a esta praça que, nesta a-

84 dial'rheas, dysenterias e todos
munir-se d'esses documentos I ta, tem estabelecido uma casa

AII.ora, para variar, ofi'ereço-Ihe os desarl'an.J' os intestinaes. Cambl'o 'iJanCarl'o sobre t d t�

para serem apresen a os a es 8. commercial exc1usivamenbe pa-está Os attestados em seguida são Londres . . . ,. -,231/16 Repartic;ão sob pena de serém

1
'. _

CHARADINHA documentos valiosissimOsemfa-
'l �', d' ra vareJo, a praca lb de Novem-

d t· f t �. I
mu tadoscomo etermma o Re-

'.

•

. PrevI'ne-se aos Snrs socio<:!.vor es e lmpOl'óan e meCtlCCt- ALFANDEGA !lulamento, e de não serem des- bl'O liJ..'j6, baIXOS do predlO da
t·d. d t' .

I
...

No mar faz tontura esta planta- mento. 1)01' serem ele illnstres e 1 �

que a par I a o mez era u2-2 I

Rendimento. pachados pela Repartigão Fis-l Gazeta do Sul sob a firma de '

25 d
.

.

t'
-

conceituados clinicos desta ca- I I
.' gar a o corren eBernardino. Do dia 1 a 20 de Outubro 25:708$784 ca, quando pretendão segmr

.

..pita]:
Idem do dia 18 I :956$874\ Yiage�.' .

F. DE CARVALHO &. OlA.
Desterro, 22 de Outubro de

Ainello Candido Lins Fiall1o,
------ Capltama do porto do Estado Desterro, 10 de Outubro de 1890.-0 Secretario-ALFREDO

Doutor em Medecina pela facul-, -

27:665$658 de Santa Catharina, 29 d� Outu- 1890. J. DA SILVA.
ESTl\ DO bro de 1890.-0 Secretario DUR-dade da Bahia, etc. THESOUf\.O 'DO jl' VAL AUGUSTO GOMES. F. C. Salomé Pereira & Oia. --.--- ,I Attesío sobfédemeugràuque ,a;- II lhNECTANDRA ,,-MARA appliquei os preparados ,1e nec- 3 secçao

'I fl1" t d 'F tI' �'" O.;..o
'

tandra amara do Sr. Antero Lei- Rendimento de 1 a 21 de Outubro
. '\.e mInIS ração os Assoclagão ra erna I

Fomos obsequiados com o vasadous doentes de dyspepsia, ,exercício ele 18go Correios DEprospecto ela 5' edição dos pre- qU3 encontrando 1.1e11es melho- R 1 G 1 <; ••790.@.368.. ...d
.

íf
enc a

.

et'a . . . . v '" 50 B lh t t d d aparados este riCO pI'oducto de ras para seus so nmentos, con- Rendaespécial. .. 406$550 De ordem do cidadão Admi � e. es �n e�ros a gran e

nossa exuberante flora pelo Sr. i;inuão a uza1-os.-Parahyba 22 Renda Mlll1icipal .. 888$805 nistradol' faço publico que re l?tena de nul contos da
.

Joaquim Bueno ele Mit'anda, ces- de Agústo de 1890.-Agnello I cebem-se propostas nesta re I Balua, pert_encentes aos abat- Venda 80 litros de I' qualida-. - .

1 S 't L' F' lh 7'085�8�3' xo decl dos' .SIOnano c o r. fin ero elvas, la o.
--'-- -_-

. oJl! �

partição, em cartas fechadas ara
� de 3$200 de 2' qualidade 3$000Os altestac10s e trabalhos scien- CAIXA ECONOMBCA dentro do praso de 30 dias, á I

•

CUJOS NUMEROS SAO. '

tificos, transetiptos nesta edi- Att3StO que o Elixir de Nec-
MOVIMENTO DO DIA 2'lDE OUTU- começar desta data,para a exe I 2.757, 2.758, '2'.760, 17.251, 17.253, A PROV E IT EMção, merecp.m toda a attenção tanc1ra Amara é uma boa prepa-

BRO cugão do serv1go de conducgão ,'17.257,17.260, 32,462, ::UA6í, 32.468, -

do publico e principalmente dos ragão para as mólestias do esto-
Entt'ada 1:760$000 das malas terrestl'es dmante o W5.96], 165.968, 165.969, 175.837' Guaiabada hnmida 200 reis lata.

nossos clinicos; pois, pelasana- magc:,caracterisé'daspolainape-
50�.000 futuro exercicio de 1891, na,s li- ��5.759, 2�6.570, 272,506,' 276.245'

lyses quantitativas e qualiiicati- tencia, e clelle tenho tirado pro-
Retirada ."

1 d
.

b'
. �/7.847, 3�3.703, 323.704, 323.708, RUA JOSÉ VEIGA

1 P 1 lt B tt 1 veito em minha clinica civil.-
---- n las e COr.l'elO a alxo menclO� 332.273, 332;274, 332,275; 332.276,vas, l e ec w e er 1aul, nos- 1:710$000 nados: 332.277, 526.284, 526.285, 526.286,

(.aIltl'ga do Principe)sos chimicos de grande conceito, Parahyba do Norte, 29 de Ag.os- Saldo dos depositas
L L B V 526.287, 526.28$, 526.290, 640.708,

e do bboratorio municipal de to de 1890,-Eugenio Toscano na prescnte data 800;9?2$660 aguna- ag'es- arl'a- e� 661.878, 661.901, 661.905, 661.906,
chirpica de Paris, nos parece ele Brito. -Dr. em medicina, O lha e freguezias da I1ha- 66UJ47, 66,1,948, 794.735, 794.982. 'ARMAZEM N� 52
que I2ste nosso proclucto tem pro- Agente n'esta Cidade, Antonio Telegrapho Administmc:ão dos Correios 979343·9181�' 98�42'2358l, 898424·�2369' 886.236

d E t d d
�

S t C h'
. �, -±.'1, .·.07, 993.078,

pr ie da d e s 111edicameo tosas a ThOmaz C. da Cunha., successor. As linhas telegt'aphicas funccior.a-
. � l' SOa o b.e dan cSa9 at annffia. Profit'io Joaq ulm Vieira Machado'descobrir-se, além das observa- Rua MaceI Pinheiro 92 e Mare- t'am hontem, para o norte até Belém 11 � ( e utu t o e 1 O -O o 1- Innocencio José da Cosi:l. Ca�nDinas'das pelo Sr. Leivas e pelos nos-· ehal Deodoro, 56. .

para o sul até Buenos-Ayres. clal AlDaro Costa. 'C;_)cy da Costa CampiN.as, Fe'liêidad

ANNUNCIOS

CLUB 12 DE AGOSTO

SECÇÃO RETRIBUIDA

AOS MEDICOS

BERNISSON

Em 18 de OutHbro de 1890

POR

,

tria que não se póde tirar uma li- -Naturalmente encommenda,r-lhe I tomou S8U particlo. e disparou á
nha sem conhccet' os dois pontos peixe. Pat'a ·que serve um pesca- carreir'[L para a cidade. Váz Ganiinha
extremos. Era pois á soluçã:J desse doI' ? .. , Ya11l0s; segue acleante. então eJielireitoll para o canoeiro,
problema da situação ele Estacio que Gil ni;lo gostou des:H incumbencia, que lhe ficava aiNda á tiro de ])erço.
descia o advogkdo aos saltinhos a e sem o respeito =lue tinha ao mes- -Sois vós o 'Esteves, p.escadoi' ? ..

ladeira na dit'ecção ela Ribeira, em tre ejJadrinho de seu querido amo, -Para vos ser'vir, senhor Illeu ! ...

busca da casa ele D, Mencia. ali plantar.ia o velho.a olhar pat'a o -Não me conheceis '? ... Eu S,OU,O

LOTERli\
DO MARANHlO
300contos

RorVl A NCE (182) que (') calára, narrando a histor'Ía de·
seus amores.

��'Felizl11ente tal11bem salvotl-se

por um milagre! ... accrescentou o

pescador.
.

- Pois, Esteves, careço de sabeI'

hoje mesmo com segut'ança em' qual
Os solavancos que lh� fazia dar o tempo, e sU111it'-se-hia n'um pesta- patlrinho do Estacio !... dos carceres do c8.stello pozeram

.

1"
.

d I' -Ai, senno['! Que novas m,; daes E t·
. , .

1 f hingreme e abrupto lIa ladeit'a resis- nejaI·.' Ol p'OlS resl11ungan o a COl1l-
.
's aclO, e Sl e pOSSl ve ,azer.c egaj'-

tindo ao seu passo leve de mais, sigo e de muito H1au modo que obe- do pobre moço ..? .. Pois é cçrco que lhe ás mãos um papel? Lembréi-m·e.
o levavam tão desconcertado pela I deceu iL ol'dem, e desceu a ladeira., o pr'cncleram ?.. de v'ózpar-a isso, por saber quanto

° Esteves nl01'[\"a n'ul11 casE:bre -Certissimo! Mas isso que 'vos so'is dedicado a: ·e.lle· ,'.....'montanha abaixo, que ia-lhe succe-' _

denelo u,m desasüe. Foi de r.eitos fót'a de port�ls iL beir:t da praia qHe I alIlige.tanto, é porque o. est:!maes ?... -;-FaZlei de mim, senhor meu,como
contra a testa de uma pessoinha que se estendia para a barra, ll1a's iL pe- I -A Igual de pac ou ll'ma,o, ou de ,fôr de vosso contento e agrado, des-
vinha. subindo á corrida cega. Feliz- quena distancia dQs antigos muros um com outro 1...

, ,
de que é para.beni d�lle.!

'CQlllO cede a glosa ao enigma mente quitou-se do perigo pelo sus- da cidade. Pat'a lá il' itt'avessoll Gil .-para bem delle, serieis capaz ele --Despejae a -vossa canoa, em

to; cahiu sentado, com o causado I' a colUna onde estiL hoje situado o

I
arriscar a vossa vidá?

quanto vos eu explico !. ..
O fnais diificil para a execução elo accidente embrulhado .no' collo. passei� pl1bli�o: Ao chegar iLs abas �-Mas sem �.�IVi(�a i �ã� fa�ia 'S8- Uma .vozinha fiauta(jla soou peladess� plano era pôr-se em C01lll11U-

Abaixando os olhos para ver aqueIle Ih, collllla, aVlstat'am o pescador que na,o o que elle Ja fez paI mlL11 ....
nuca do advogado. O agente, João dos Santos

nicaçí'io com Estacio. Sabia Vaz Ca_
improvisado nenê, deu o advogado' arra.stava em seco a canoa cheia de -QuanlIo isso '1... -Si é para saber 'onde está o ca- Mendouça.

,m' h q e elle e,'fava BO castello I - UmatardequeamIaval11llsnomarlll,.a U ,'". , c e
com o rosto bregeiro e petulante de peixe. '

, valleiro,'ll'ão é preciso ! ... '.

S.-Alperto incol11municavel, pois lh'(')
Gil. -Lá o tendes, senhor licenciado. veio uma chalupa que nos paz a ca-

:-Olé! o Gil ? ... Onde estavas, ra-dissera o Governador; mas o meio
I' _ I' Nr�o vedes que pucha a cauoa !... noa em frangalhos e atit'(m-rio's de 'paz?d h, 11

.

t d -Oh. oh.... magana.o .... disse o ' .'
.

catramb'ias' pelos ares A terra nos 'e e egal ao cava eira a t'avez os
. ... -Sim' vejo aquelle rapaO'ilo 1'01'-

.

.

.
"

-Ah! bregeiro, que me logras-
grossos muros de caRtaria batidos· advogado rmdo e beliscando a ore-

te I

" '"

ficava tres tantos como daqui. á Vic-,

'lha ao ,paQ·em. Andas á tuna !....... . t. p'
,_ te l. .. disse o advogado reconhecen-

pelas ondas e das espessas abob,a-�' -Boa esto.pa de gente, como dl- ona. OIS o moço nao empu.l'l'ou do o pagem. Masque dizes tu 'I, .. Sa-<).as' guardadas dia e noite pelo s' O menino já estava de pé, sacudin- zem os companheil'Os delle !... para mim o urú que elle tinh.a. agal'-
d bes onde está elle ? ..

mosqueteil'os, era o que não sabia do�, terra do garnacha do advoga O. -Pois vae-te, que jiL não careço rado, e cOH�eçou a Radar valente
-'Não soubera! acodiu Gil vaido-

o veia.o. -Sua mêrce me escuse ! ... A pres-I ele ti'. A e'sta 110rl'l estan"o cllamando atraz da chalupa L. .

- 'w .. "SO. Si eu não descancei emquanü{
-,D,QUS aJ'udariL ! ... dizia elle com- sa com que vinha ! ... llilllrmurou o

POl'tPll nOlne. -'Ali! oc'cultou-ll'1e essa circull-
� n��o consegui. Em antes de hontem

.sio"o. Tenho por onde com,eçar, J' á pagem soffreando o riso. -Que1:l1 me chamaria, lá não está!... stancia 1. .. murmurou o :vlvogado dquanrJo o pren eram, vim seguindon�o é pouco !... - ViE:ste muito a proposito; pois disse o pagem suspirando. enternecido.'
para ver onde o le:vavalll. Do mar

O astuto velho assentara que o que ia mesfÍiO á tua proeura paral11e -Embora, vae sempre ! .. , disse o Voltando-se para o mar onde se elle me mostrou o castello; e então
I1ril,neiro passo á dar era saber ao ,leyares aonde mora um tal Esteves, advogado dando-lhe um piparote no erguia o c.astello, mandou seu pen_ corri de Ulll' folego só de liL aqui;

. .

f soltei na canoa de Esteves, que an-certo o carcere onde tinhan: metti- pescador. nariz. samento a beiJaI' a ronte do 111a11- daya apregoando seu peixe por essas
�o o Ir.J.OÇ'O, e sua posição 110 castello. -Ui!. .. Que' quer delle o Sr. licen . Gil nrto se movel1; mas vendo quc cebo por aqlHllle acto de abnegação, ruas, e toca a remar,

Elle partia dôsse axioma de geollie- ciado ?... o advogado se voltárà pal'a olha-lo, como pela modestia e nobreí'ia C0111 Continua.

,

.\S minas ele prata

J. de Alencar

VIII

Será extrahida á 29 do
corrente. . ��.
!Com4mil reis lir;t-se 12contos!

! Com 800 reis 2':4008.!

O, premios são pagos sem 'des..

conto,

4· VOLUME

LUVAS
DE

Pellica.
. ,

Fresquinhas
NO

ARMARINJIO _

VllELLA



.�

G 7,íf'; !'T"p DO SUL

o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
Par sua directoria incorpora a companhia

BRASIL I COMMERC 10
. Séde---Capitall?cderal dos Estados. Unidos do ·Brasil

. CAPITAL..... . . 3 .ooo:ooo�ooo
Divi(lido em /1 a 111il aceôes doe duzelltos mil réis

a .

.

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos nunca menores de 30 dias.

BANQUEIRa···Ban.CO con.structor do'Brasil

. .

.A Companhia tempor fim:
1.' Desenvo.lver em grande escala o commercio de cereaes 1

4.C �dquirir por conta propr.ia ou de terceiro estabeleCi-I de cerea�s e ,out,r0s gene�os depositados ::.os. a�'mazens �1a
em todos os ramos. mentos II esse genero ele cornmercro. companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de navios em VIa-

.

I
,.. o , • .: .0' _

".'
- gem, tomando osrespecuvos seguros, e em geral fazer caução

2 .• Auxiliar o melhoramento da producção de c�reaes, a irr
o. MO:lt�l um e�tabele;:menLo en: ?rande escala .com apa e descontos de todos os titulos de reconhecida garantia.dustría de gordura, manteiga e outros g�neros) cujo producto relho� .�peI feIçoad�s de cal'o� e descar g�, sa.l� a_p_roprrada para

"" o, l' , • _

. , ,_
• •

derà comprar e vender por conta própria ou de terceiros. ,exposIçao de amosti as dos PI �c111ctOS e I CUl1lét;0 diária dos inte- t . Pi O�110\ er a pl.opaganll� da_ PI odução nacional e evitarpo) 11 essados no mesmo comrnercio, creando assim a BOLSA DE quanto possivel as rcpidas oscillações do mercado e adoptar em
3.· Abrir credito em conta corrente a lavradores ou industri \ CEREAES. seus arrnazeus o melhor systerna ele pesos para todos os c ereaes

aes que offereçam earantía. promovendo o credito das respecti: \ _.. . . .
.b , 6.· Fazer operaçoes de C�l'teIl'a, receber dinheiro a prazos 8.° Solicitar do governo o que convier Ú protecção da-pequevas marcas.

PrimémI�ãon.,aadmTnIstraçfionacjOnaL
fiscalCons�lho

EFFECTIVOS I
Domingos de Souza Guedes, presidente. Conselheiro Francisco de Paula Mayrink. \D I RECTO R ES: Alvaro Carneiro Geraldes Visconde de Assis Martins. I
�oio Bernardo Lobato Fereira. Dr. Eduardo Mendes �imCleiro. I.Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. � .

I
.

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor elo Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o apital
RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DEASSIS lVIARTINS, PRESIDENTE.

DIRECTORIA SUPPLENTES

Pl.'ocopio J10sà dos nei�.
José Manoel tia'lj�rro.
José Joaquim de Andrade Faceiro.'

MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS

RODAS D' AGUA

TURBBNA

1V10INHOS DE FUBAAlAMBIOUES
LA'VADORES DEBULHADORES, ETC.

DESC.c\..SCADO n.E�

E

'VEN'T]LADOr:�ES

r
DESPOLPADORES BRUNIDORES� CONDUCTORES

.CliiJeira.imu.llitubularcs para queimar bagaço ou casca de café. Prensas hydrauhcas e hnnbas de to.lus IBLHUlll!t.)5 Carneiros Ilydriluli';;)Sp.lid lcv.i.u.i r :lglll .\.r.ll;" l�il..,enhos COlllpldd' ri�ra tarll1l�i1. Engenhos c.'llllplet,Js pura beneficiar ar coz, Catadores •. Evaporadures ii vaplJl'. H rch in is.no com pleto pura I) tubrico .lo assuc.i.. CUl'r,�i.l; .í e :-;1)11 e.Ir bl),�acha supertures: Oleo especial para mschinus. .

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED, �--::-. t.,.. � .�" &i;::.. I.."oIrIfJt..........,_., ..............._,...,.._ .. -a- .. ,� .... .;..;.._.._.

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RIO DE JANEIl:�O

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADOIUO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do Rua. do General Ca n.1YC(,. S. PAUL:) Ru: d» Commerci» 11. l'LD í'-Yo a \_ n. . .) j íj'.'J }('.;'/ 81;;' :J!CA.MPINAS • .Rua Lidçerioooâ. TAUBATÉ Na Praça da i!Jstação CO.à.TRWlTI '" Escossia. SOlTIEt13.-UA . .faDa. . C'_-UX L D) C,JHJU?UJ 117

RINDAS E' bom saber
DE que, na officina Noceti á

algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72,

SABÃO E' VELAS I
Grande Fabrica � t

II

LICOR DE GUltO I

apa arl3 FabricadollaCidadndei �Ei'JDE-SF
UNICA

P 1 t
duas casas uma na rua ele Jos

Maler:ülSuperio� 1 ALLEMÃ eoaseapprovado pela
BOAS '. • Veiga n. 138 e outra na rua ele

Pes 1 I bilit d
MACHINAS Eu abaixo assignado pal'ti.cj�o 8, Junta de Hyglenodaqual .

.

soa la I I a o publlC� que abri uma sapataria a rua J (
_, ',.? A

D�POSITo., SEMPRE SORTIDO de Jose Veiga N° 88, anele se faz cal- lA � '1 . b d· > v a-,

Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2
RUA DE JOAO "IN ro N. 18. çados de todos os feitios, para ho- ie eSCalO aca a e I eecbe:

. Preços eornmndns mens, senhoras e crianças. ..

t ta cídac
.

para tratar na rua da lgualdade
Aprompta-se qualquer encornmenda Á BOTINA DE OURO O agen e nes a Cl ade um?

- n.48 com Ludovino José de Oli-BREVIDADE partidaMILITÃO JOSE VILELLA J. Lange _

.

H. S. da Veiga veira.

a

Concerta-se Machinas ele

Costura

DESTERRO

TORRE EIFFEL

chegaram para o

arrnarípho VI.LELLA
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GAZETA DO SUL

DE SANTA CATJIARINA
Séde: Capital Federal, cem sub-séde na eidade do Desterro eaI}jtal de Santa Catharina

CAPITAL 1.000:0008000, PODENDu SER ELEVADO ATÉ 5.000:0008000
'

-

.

DIVIDIDO EM 5.000 ACÇÕES DE 2008 CADA UMA

Entradas: 10 %

no. acto da subscripção, 10 oro depois da installaqão do Banco, e' os restantes 80 oro á juizo da directoria sempre com íntervallos
nunca menores de trinta elias

FINS: üesenüolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estade ele Santa Catharina, fazer toda a sorte ele operações bancarias,
estabelecer uma secção especial para cambio. geral de moedas, e promover todos os melhoramentos materiaes n'este Estado.

Directoria Con.selho riscaI
NA CAPITAL FÉDERAL SENADOR ANTONIO JUSTINIANO ESTEVES JUNlOR} director do Banco Auxiliar. /

TENENTE- CORONEL ANTONIO AUGUSTO DE CARVALHO} director da cornp." industrial decalçado.
MENUEL MARIA PAES, negociante.PRElSIDENTE, DR. JOÃO PIRES FARINHA, medico e capitalista.

DIRECTOR-SECRETARIO} JOSE' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional,
DIRTI;O'l'OR-GERENTE, JULIO OEZAR DA COSTA GUIMARÃES} negociante.

NA SUB-SÉDE DO DESTERRO

SUPPLENTES:

ALBERTO AUGUSTO COELHO, negociante.
ALVARO D'ALMEIDA GAMA, negociante.
MATHlAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.

ACHANDO-SE SUBSCRIPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE DO CAPITAL, BREVEMENTE SERÁ ANNUNCIADA A SUBSCRIPÇÃO PUBLIC;\, SE HOUVER D'ISSO NECESSlDADE

CORON,EL VIRGILIO JosÉ VILELLA} negociante e agente da companhia Lloyd Brasileiro.

BANQUEIROS: anca doa atados Unidas da Brasil
.

e
.

anca do Cammercio

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi
das, á companhia Nova york-por intermedio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CHARINA
CIDADE DLAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tácito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custódio Bessa
.

«

Dr. Francisco F. C. Varejão , magistrado
Salustiano Scares da Silva, negociante

ClDADE DO DESTERRO
José Garrido y Portella, negociante ..

Nicolau Cantisano ncg ocicní e "

Saturnino de ,Soma Modeiros, nqli.('i�nit� .

Luiz de Oliveira Cm ,-aJ110 . . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

$10 .000 dollar
· $10.000

· :5 5.000 «

· s 5.000 «

· $; 5.000 «

· '$ 5.000 «

$ 5.000 «

:{; 5.000 «

:1; 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.COO «

:$ 6.0C:0 «

$ 5.0UO «

$ 1.000 «

An tonio] J. B. Capanrma , nogocir.ni c
TUBARÃO

$ 5.eCO «

JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes , negociante
Thomaz Bernardo da Sih a.neg ociant e

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.C()J
. s 3 COO- ,.

. $ 2.E(0 »

$; 7 'í00 »

s 5.0UO »

BLUMENAU
Dr. PEdro Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probst , negociante .....
Eug. Currlin, negociante . . . . •

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba

$; 5.000 ,l

$ 2.000 "

$ 1.500 »

Cl"RlTlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Fr-anklin ..,..,

n',_LMEIRA
João de Araujo França, negociante $ fi 001)
José Borges de M. Ribas . $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser . .. $ 2.000 c.

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmuceutico $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000
Para informações, com os seguintes senhores:

Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding , Itajahy; Luiz A.
P. de Magalhães, Laguna.

$ 5.000
s 2.50(,

SARDASI ESPINHASl
THYMOLINA

DERAULIVEIRA
Excellente cosmetico approvado e 'authorisado pela inspe

ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa i10 Rio de
Janeiro.

Prepa+-do inoffensivo e muito usado para curar as Espi
nhas do rOSLO. Rachas dos labios, destróe completamente as sar
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRlETARlOS

a Tenda em todos o's ARMARINHOS e casa de PERFUMARIA

'!�:

Approvada pela Inspectaria Geral de .Hygiene
do BRAZIL

PREMIXDA N-A-S E:XPOSIÇÕE.S
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AG'R.ADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO UOMMUM

DO

��I-Iesp,an.ha�
UNICA (ASA ESPECIAL

Rlta ela Republica7 7

ACTIVA O APPETITE E CONl<0RTA O ESTOMAGO
-�--

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que u'outra

qualquer.
o Proprietario,

JOSÉ GARRIDOYPORTELLA 1
MARCA VEADO

ESPECIALIDADES DE FU t' OS
EM

PACO TI NHOS Depurativa da sangue
Elixir de velame e guaeo

'.

sem mercu..rl.O
COMPOSlnÃO DE RAULIVEIRA

Approvàdo e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1888.

Especial Rio-Noüo
'&JlPe-rior escolha

Goya{)o

�----

Caporal )\'lineiro
De excellente gosto

Semilla ele Havana
PUl'O e apr ecíadoDe bom paladar

'í{_io NDVO

Este precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco-

nhecido effícaz no tratamento de

Imperial
Gosto natural

Rheumàtismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ouflores 'brancas
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da, pelle,

Necroses e nas outras molestias de caracter Syphilitico,

As pessoas que fizerem uso deste prodigioso Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem '

mesmo resguardo algum.

Fraco e saboroso
Flor-fina 'Po rnba

De fina escolha De 1.'..,_ualidade

King-tobacco Ouro 'Preto
Aromatico meio fraco Gosto agr adav el

Tabac-bloncl 'BarbaCeD€l
Yirgem superiorFraco o delicioso

Caporal 'Brazil fraxá
Para cachimbo muito 'forte

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO HORN & OLI\lEIRA
1JNIÇOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

Aymoré
O melhor ao alcance de todos

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHEOIDOS SEM PltE

PARAÇÃÕ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRA2.IL

José Francisco Correia C.

'í\IODE JftNEIl\o
CHAR UT AR! A

." ""r"


